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80  QUESTÕES OBJETIVAS

Leia atentamente as informações abaixo:

Sob pena de ELIMINAÇÃO do candidato, é proibido: folhear este caderno de questões antes do horário de1.
início da prova determinado em edital;  levantar da cadeira sem a devida autorização do fiscal de sala;
manter qualquer tipo de comunicação entre os candidatos; portar aparelhos eletrônicos, tais como telefone
celular, receptor, gravador etc. ainda que desligados; anotar o gabarito da prova em outros meios que não
sejam o Cartão de Respostas e este Caderno de Questões; fazer consulta em material de apoio ou afins.
No Cartão Resposta,  confira  seu nome,  número de inscrição e  cargo ou função,  assine-o  no espaço2.
reservado, com caneta de cor azul ou preta, e marque apenas 1 (uma) resposta por questão, sem rasuras ou
emendas, pois não será permitida a troca do Cartão de Respostas por erro do candidato.
Quando  terminar  sua  prova,  você  deverá,  OBRIGATORIAMENTE,  entregar  o  Cartão  de  Respostas3.
devidamente preenchido e assinado ao fiscal da sala, pois o candidato que descumprir esta regra será
ELIMINADO.
Você deve obedecer às instruções dos coordenadores, fiscais e demais membros da equipe do Igeduc –4.
assim como à sinalização e às regras do edital – no decorrer da sua permanência nos locais de provas.
Estará sujeito à pena de reclusão, de 1 (um) a 4 (quatro) anos, e multa, o candidato que utilizar ou divulgar,5.
indevidamente, com o fim de beneficiar a si ou a outrem, ou de comprometer a credibilidade do certame, o
conteúdo sigiloso deste certame, conforme previsto no Código Penal (DECRETO-LEI Nº 2.848, DE 7 DE
DEZEMBRO DE 1940), em especial o disposto no Art. 311-A, incisos I a IV.
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_

CADERNO DE QUESTÕES OBJETIVAS
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Leia atentamente as informações abaixo:
Cada um dos itens desta prova objetiva está vinculado a um comando que o antecede, permitindo, portanto, que o
candidato marque, no cartão resposta, para cada item: o campo designado com o código V, caso julgue o item CERTO,
VERDADEIRO ou CORRETO; ou o campo designado com o código F, caso julgue o item ERRADO, FALSO ou INCORRETO.
Para as devidas marcações, use a Folha de Respostas, único documento válido para a correção da sua prova objetiva, o
qual deve ser preenchido com cuidado pois marcações incorretas, rasuras ou a falta de marcação anularão a questão.
Para a análise dos itens (proposições / assertivas), considere seus conhecimentos, o teor do item e, quando aplicável, o
texto a ele vinculado.
Nos itens que avaliarem conhecimentos de informática e(ou) tecnologia da informação, a menos que seja explicitamente
informado o contrário, considere que todos os programas mencionados estão em configuração-padrão e que não há
restrições  de  proteção,  de  funcionamento  e  de  uso  em  relação  aos  programas,  arquivos,  diretórios,  recursos  e
equipamentos mencionados.
Você poderá consultar a cópia digital desta prova, dos gabaritos preliminar e final e acessar o formulário de recursos em
concursos.igeduc.org.br.

QUESTÕES DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
(de 1 a 60)

Julgue os itens que se seguem.
01. Ao realizar um exame de radiológico na posição ântero-

posterior (AP), o raio central do feixe de raios X incide
na superfície anterior da parte anatômica e emerge na
região posterior.

02. Em relação à densidade, os nódulos podem ser densos,
isodensos  ao  parênquima  mamário,  com  baixa
densidade.  Os  nódulos  malignos  geralmente  têm
densidade  elevada;  os  linfonodos  intramamários  têm
densidade  baixa;  os  lipomas  e  cistos  oleosos  têm
densidade  de  gordura;  e  os  fibroadenolipomas  têm
densidade heterogênea.

03. Dentre  os  deveres  e  responsabilidades  do  técnico  de
radiologia,  pode-se destacar a correta acomodação do
paciente na maca de tratamento, dando atenção especial
ao posicionamento e à imobilização.

04. Na incidência póstero-anterior (PA), O raio central do feixe
de  raios  X  incide  na  superfície  posterior  da  parte
anatômica e emerge na região anterior. Não há rotação
intencional,  o  que  requer  que  o  raio  central  seja
perpendicular ao plano coronal  do corpo e paralela ao
plano sagital.

05. O sistema urinário humano contribui para a homeostasia
do  corpo,  alterando  a  composição,  o  potencial  de
Hidrogênio  (pH),  o  volume  e  a  pressão  sanguínea.  O
sistema urinário é formado por dois rins, dois ureteres,
uma bexiga urinária e uma uretra.

06. O  contraste  iodado,  quando  administrado  por  via
endovenosa, leva cerca de 2 a 5 minutos para que ocorra
a difusão de 70% da dose injetada do plasma para o
espaço intersticial, sendo que o equilíbrio completo entre
o plasma e o espaço intersticial ocorre no intervalo de 48
horas.

07. É  atribuído  ao  técnico  de  radiologia,  checar  os
dispositivos  direcionais  de  feixe,  as  blindagens  de
chumbo,  as  máscaras,  entre  outros;  verificar  a
consistência dos dispositivos e reportar à física médica
os erros encontrados.

08. Os  principais  sinais  radiológicos  do  câncer  de  mama
incluem: calcificações, nódulo, assimetria, neodensidade,
distorção  arquitetural,  pancreatite  e  dilatação  ductal
isolada.

09. A radiologia médica utiliza diferentes tipos de radiação
(ionizante, sonora ou magnética) para transformá-la em
imagens. Esse recurso é vital para todos os setores da
saúde  e  essencial  para  o  diagnóstico  de  muitas
condições  clínicas.  Entretanto,  além  de  ter  finalidade
diagnóstica,  a radiologia não pode ser usada com fins
terapêuticos.

10. Em oncologia, a metástase, inicialmente, é a invasão das
células  cancerígenas  nos  tecidos  vizinhos,  podendo
chegar ao interior de um vaso sanguíneo ou linfático e
chegando a órgãos distantes do local onde o tumor se
iniciou. Dependendo do tipo da célula do tumor, alguns
dão  metástases  mais  rápido  e  mais  precocemente,
outros o fazem bem lentamente ou até não o fazem.

11. De acordo com a portaria nº 1.327, de 11 de novembro de
1999, a incorporação da densitometria óssea na prática
médica  é  reconhecidamente  o  melhor  método  de
avaliação precoce da osteoporose.

12. O plano axial pode ser chamado também de transversal,
pois  secciona  o  corpo  transversalmente,  classificando
estruturas em superior  e inferior.  A palavra “axial”  tem
relação com a 5ª vértebra cervical, a axis, uma estrutura a
qual seu maior diâmetro é transversal.

13. A  apresentação  da  cárie  dentária  nas  imagens
radiolúcidas  mostra  uma  porção  de  uma  radiografia
processada,  que  é  escura  ou  negra.  As  estruturas
radiolúcidas são pouco densas e permitem a passagem
do feixe com pouca ou nenhuma resistência.

14. Para  visualizar  as  imagens  produzidas  nos  exames
radiológicos em odontologia,  é recomendado o uso de
lentes de aumento e/ou lupas. Além disso, o tamanho do
negatoscópico deve estar de acordo com o tamanho da
película radiográfica,  isso faz com que a luminosidade
passe somente através do filme, barrando a passagem de
luz adjacente e melhorando a qualidade de observação
da imagem.
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15. A principal finalidade do modulador é fabricar um pulso
de  baixa  tensão  para  ser  aplicado  a  magnetron  (ou
Klystron),  e  na  maioria  dos  aceleradores  esse  pulso
também é aplicado no gun do tubo acelerador para dar a
primeira acelerada nos elétrons.

16. Óculos  plumbíferos  são  equipamento  feito  de  prata,
substância que é misturada ao vidro. O objetivo dessa
mistura  é  proteger  os  olhos  e  melhorar  a  visibilidade
durante exames radiológicos.

17. As  reações  ao  contraste  de  iodo  exigem  tratamento
medicamentoso e  observação cuidadosa.  A  reação ao
contraste  de  iodo  moderada  pode  ocasionar  vômitos
intensos,  taquicardia  ou  bradicardia,  hipertensão  ou
hipotensão, urticária extensa, aumento de edema facial,
edema laríngeo, broncoespasmo e dispneia.

18. As hemorragias digestivas são classificadas de acordo
com o local de sangramento em: Hemorragia Digestiva
Alta (HDA) e Hemorragia Digestiva Baixa (HDB). Quando o
sangramento acontece entre a boca e o ângulo de Treitz
(ângulo formado ao nível da junção entre o duodeno e o
jejuno), refere-se a Hemorragia Digestiva Baixa (HDB).

19. O  exame  de  densitometria  óssea  utiliza  uma  fonte
emissora de fótons – que pode ser tanto um radioisótopo
(DXA) quanto um tubo de raios X (SPA e DPA) – que são
colimados em um feixe. Os fótons passam através do
paciente e continuam até alcançarem o detector, onde é
registrada a intensidade do feixe transmitido.

20. A dose equivalente em um ponto do tecido é expressa
pela equação: H = D * Q * N, onde D é a dose absorvida
em um ponto, Q é o fator de qualidade que depende do
tipo de radiação e N é um fator modificante que permite
introduzir  eventualmente  outros  fatores,  como,  por
exemplo,  d istr ibuição  da  dose,  taxa  de  dose,
fracionamento,  mas  que  na  radioterapia  é  geralmente
tomado como valor unitário.

21. O Projeto Básico de Arquitetura de salas de exames de
equipamentos nas ressonâncias magnéticas nuclear, que
utilizam  líquidos  criogênicos  com  tubo  Quench,  deve
prever  a  abertura  da  porta  de  acesso  para  fora  do
ambiente. Conforme a Instrução Normativa n° 97, de 27
de maio de 2021.

22. É função do plano sagital  mediano dividir  o corpo em
lados  direito,  esquerdo  e  ao  “meio”,  que  seriam  as
estruturas medianas. Existem estruturas que, apesar de
serem órgãos únicos, por razões morfofuncionais mais
específicas, acabam por diferenciarem corretamente em
esquerdo e direito. Exemplo: coração e fígado.

23. Uma Unidade de Assistência de Alta Complexidade em
oncologia  pode  ser  reconhecida  em  hospitais  que
possuam  condições  técnicas,  instalações  físicas,
equipamentos  e  recursos  humanos  adequados  à
prestação  de  assistência  especializada  de  alta
complexidade para o diagnóstico definitivo e tratamento
dos cânceres mais prevalentes no Brasil.

24. Na radiografia  odontológica,  a  variação de tonalidades
das sombras radiográficas permite a classificação das
imagens em duas categorias: radiolúcida e radiopaca. As
radiolúcidas  são  imagens  de  estruturas  que  possuem
maior poder de absorção dos raios X.

25. Na braquiterapia, que se caracteriza por ser um tipo de
radiação  externa,  a  aplicação  da  fonte  pode  ser
intracavitária,  intraluminal  (colocadas  dentro  de  uma
cavidade do corpo) ou intersticial,  ou seja, implantadas
dentro do tumor.

26. Para fins de aplicação da Norma Reguladora 32 (NR 32),
considera-se  Risco  Biológico  a  probabilidade  da
exposição ocupacional a agentes biológicos. Os agentes
biológicos  são  os  microrganismos,  geneticamente
modificados ou não; as culturas de células; os parasitas;
as toxinas e os príons.

27. A  imagem  por  ressonância  magnética  promoveu  um
grande  avanço  na  medicina  no  que  diz  respeito  às
imagens encefálicas devido ao baixo contraste de tecidos
moles  e  à  possibilidade  de  cortes  em qualquer  plano
escolhido.

28. Para um laudo radiográfico completo da cavidade bucal,
recomenda-se  a  realização  de  uma  radiografia
panorâmica e de um exame radiográfico periapical série
completa.  Dessa forma,  o cirurgião-dentista poderá ter
uma visão geral dos maxilares e estruturas adjacentes.

29. A radiologia tem contribuído bastante para o diagnóstico
do câncer de mama. Em pacientes do sexo feminino, por
exemplo,  as  calcificações  representam  partículas
cálcicas  que,  quando estão  presentes  na  mamografia,
confirmam a presença da doença maligna (o câncer de
mama).

30. Os meios de contraste paramagnéticos são utilizados na
ressonância magnética (RM) para aprimorar o contraste
entre os tecidos avaliados, melhorando a qualidade final
da  imagem.  Esses  meios  são  constituídos  de  íons
metálicos  com  elétrons  não  pareados,  os  quais  têm
propriedades paramagnéticas. Dentre os possíveis íons
metálicos,  o mais amplamente utilizado na prática é o
gadolínio (Gd3+).

31. A  radiação  de  fretamento  ou  Bremsstrahung  é  o
processo no qual os elétrons de alta energia deixam o
acelerador.  Eles  colidem  com  um  alvo  de  metal.  Os
elétrons diminuem a velocidade quando passam perto do
núcleo  carregado  positivamente,  causando  a  eles  um
acréscimo de  energia.  Por  ser  a  energia  dos  elétrons
incidentes tão elevada, ela é liberada em forma de Raio X,
os quais são emitidos do lado oposto da incidência dos
elétrons no alvo.

32. Exames de imagem são procedimentos da radiologia e
diagnóstico por Imagem que possibilitam a observação
detalhada dos órgãos do corpo humano para auxiliar em
diagnósticos e tratamentos. Grande parte deles permite
que  o  corpo  seja  analisado  de  forma  não  invasiva  e
indolor. Nesse processo, pode-se obter imagens estáticas
(raio X e tomografia) ou dinâmicas (ultrassonografia).

33. Teleterapia ou radioterapia externa é o procedimento no
qual a radiação é proveniente de um aparelho como uma
unidade de cobalto ou acelerador linear, nos quais a fonte
encontra-se a uma distância de 60 a 100 cm do paciente.

34. A sétima vértebra cervical (C7) é denominada de vértebra
proeminente  por  ter  um  processo  espinhoso  sem
bifurcação  ou  unituberoso  e  mais  longo,  podendo ser
palpado na base do pescoço e serve como referência
clínica  na  identificação  de  processos  espinhosos  de
outras vértebras.
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35. O  tríceps  é  um  músculo  grande  que  apresenta  três
cabeças. Essas três cabeças (ventres) são denominadas
de porção medial, porção lateral e porção longa. A ação
desse  músculo  realiza  a  extensão  do  antebraço  e  a
adução do braço.

36. A fíbula é um osso par, longo e bem mais fino que a tíbia.
Se localiza lateralmente à perna e serve para fixação de
músculos e sustentação do peso corporal.

37. A pleura é formada por dois folhetos, parietal e visceral
que delimitam uma cavidade virtual, a cavidade pleural.
Essa  cavidade  contém  o  surfactante  pulmonar,  que
facilita o deslizamento dos folhetos durante a dinâmica
respiratória.

38. O funículo espermático é a estrutura que faz a excreção
dos espermatozoides armazenados no epidídimo durante
a ejaculação.  Essa estrutura percorre  o  canal  inguinal,
indo do final do ducto deferente ao interior do testículo.

39. O  miocárdio  apresenta  uma  estrutura  de  fibras
musculares  bem  desenvolvidas.  Essa  estrutura  é
formada  pelas  fibras  dos  átrios,  pelas  fibras  dos
ventrículos  e  pelo  feixe  atrioventricular  de  His.  Esse
último  faz  parte  do  sistema  de  condução  cardíaco,
juntamente  com  o  nódulo  s inoatr ia l ,  nódulo
atrioventricular  e  as  fibras  de  Purkinje.

40. A  pia-máter  é  a  meninge  mais  interna  e  encontra-se
fortemente aderida às paredes do encéfalo. Ela forma um
espaço com a meninge aracnoide, chamado de espaço
subdural, no qual circula o líquido cérebro-espinhal.

41. A  orelha  interna  também  é  chamada  de  cavidade  do
tímpano e se comunica com a nasofaringe,  abrindo-se
através  do  ósteo  faríngeo  da  tuba  auditiva.  É  uma
cavidade cheia  de ar  e  possui  três  ossículos que são
martelo, bigorna e estribo.

42. A identificação precoce do diagnóstico da osteoporose
não é fundamental para a prevenção de fraturas e nem
para a preservação da qualidade de vida da população
alvo.

43. A  radiologia  e  diagnóstico  por  imagem  é  uma
especialidade  da  medicina  que  utiliza  técnicas  que
envolvem, em sua maioria, radiação para a aquisição de
imagens  do  corpo  humano,  em  especial  de  órgãos
específicos,  para  avaliação.  A  ressonância  magnética
utiliza raios ionizantes para formar as imagens.

44. A  Norma Reguladora  32 (NR-32)  tem como finalidade
estabelecer as diretrizes básicas para a implementação
de  medidas  de  proteção  à  segurança  e  à  saúde  dos
trabalhadores  dos  serviços  de  saúde,  bem  como
daqueles  que  exercem  atividades  de  promoção  e
assistência  à  saúde  em  geral.  A  NR-32  aplica-se  aos
ambulatórios  médicos  e  odontológicos,  clínicas,
laboratórios de análises clínicas, hospitais etc., e também
se aplica a serviços de saúde animal.

45. A  radiologia  digital  é  uma  técnica  que  uti l iza  o
computador  para  visualizar  estruturas  internas  do
organismo  de  um  paciente  com  maior  precisão  de
detalhes. Essa técnica elimina a necessidade do uso de
filmes  radiográficos.  Por  esse  motivo,  ela  promove
vantagens  e  benefícios  que  impactam  o  trabalho  dos
profissionais e a saúde dos pacientes.

46. Para  preparar  um  paciente  para  realizar  o  exame  de
densitometria óssea, é necessário evitar o consumo de
suplementos de cálcio nas 24 horas anteriores ao exame,
a  fim  de  que  eles  não  interfiram  no  resultado.  No
momento da realização do teste, também é importante
não utilizar colares, brincos, pulseiras e sutiãs com aros
de ferro.

47. Uma  das  vias  de  administração  do  contraste  em
radiologia é a intravascular, pois os contrastes iodados
são  imediatamente  diluídos  no  plasma  sanguíneo  e
rapidamente  distribuídos  para  o  espaço  extracelular.
Como  sua  l igação  a  prote ínas  é  muito  baixa ,
principalmente para os meios de contraste não iônicos,
não há aparentemente depósito significativo do meio de
contraste nos tecidos.

48. A ressonância magnética é um exame de diagnóstico por
imagem  diferenciado  por  obter  uma  visualização  dos
órgãos  e  sistemas  do  corpo  com  maior  definição.  O
exame não usa campo magnético, e sim radiação para
obter imagens digitais do interior do corpo. Há algumas
contraindicações para a realização do exame, como por
exemplo, o uso de piercings e tatuagens ou maquiagem
definitiva.

49. A braquiterapia é um tipo de tratamento contra o câncer
que utiliza radiação para reduzir ou eliminar as células
cancerígenas. Os aparelhos utilizados no tratamento da
braquiterapia são: o raio X superficial, semi-profundo ou
ortovoltagem, cobalto 60 e os aceleradores lineares.

50. Em relação a  unidade e  medidas de radiação,  a  dose
absorvida,  D,  é  a  energia  transferida  pela  radiação
ionizante por unidade de massa de material irradiado. A
unidade do sistema internacional de dose absorvida é o
Gray (Gy).

51. Para contagem da dose, somamos os sinais das duas
metades da câmera, obtendo o total da radiação emitida
pelo acelerador. O canal 1 é usado como principal; e o
canal 2, como segurança, no caso de uma eventual falha
do canal 1. Esse é o sistema de dosimetria utilizado na
radioterapia.

52. Foram criados alguns critérios clínicos e estabelecida a
indicação  para  densitometria,  no  âmbito  do  Sistema
Único de Saúde/SUS. Dentre eles está o uso prolongado
de corticoides, devido à interferência que eles podem ter
no equilíbrio do metabolismo ósseo e na absorção de
nutrientes.

53. A densitometria óssea é uma modalidade de diagnóstico
por imagem que determina a densidade mineral óssea de
uma ou mais regiões anatômicas do paciente, permitindo
o  diagnóstico  de  doenças  ósseas  metabólicas,
endócrinas, virais e dermatites, como a osteoporose e a
Ataxia Espinocerebelosa.

54. Na mamografia  diagnóstica,  uma lesão é  considerada
benigna quando permanece estável  num período de 3
anos. Qualquer modificação no aspecto radiológico, seja
na forma, tamanho, densidade ou número (no caso de
microcalcificações),  em  qualquer  fase  do  controle,
representa indicação para histopatológico.
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55. Na  Infecção  Renal  Aguda  (IRA),  os  rins  encontram-se
estruturalmente íntegros como resultado da hipoperfusão
renal, devido à vasoconstrição da arteríola aferente. Com
a diminuição do fluxo plasmático renal, ocorre queda na
taxa  de  filtração  glomerular,  provocando  insuficiência
renal.

56. Para descrever um tratamento com radiações ionizantes,
são  necessários,  no  mínimo,  3  parâmetros:  volume
tratado, dose de radiação e técnica utilizada. Para esse
fim,  foi  desenvolvida  a  norma  ICRU-50  (Internacional
Commission on Radiation Units and Measurements), na
qual são descritas as normas para prescrição, registro e
relato dos tratamentos com feixe de fótons.

57. A  glândula  da  tireoide  pode  ser  muito  afetada  pela
radiação.  Para  evitar  esse  risco,  são  utilizados  os
protetores  de  tireoide,  geralmente  em forma de  colar,
pendurados  ao  redor  do  pescoço  do  técnico  de
radiologia.

58. Na radioterapia,  são considerados órgãos de riscos os
tecidos normais no qual a sensibilidade à radiação pode
influenciar significativamente o planejamento e/ou a dose
prescrita.  Considerando  a  classificação  de  risco  dos
órgãos, a classe l corresponde às lesões radioterápicas
passageiras,  reversíveis  ou  não  resultam  em  uma
morbidade significativa.

59. Os segmentos encontrados no intestino grosso são ceco,
cólon ascendente, cólon transverso, cólon descendente,
cólon sigmoide, reto, canal anal e ânus.

60. As ilhotas pancreáticas (ilhotas de Langerhans) são as
partes endócrinas do pâncreas e estão envolvidas pelos
ácinos. As ilhotas produzem hormônios como insulina e
glucagon,  através  das  célu las  betas  e  a l fas ,
respectivamente. Os ácinos são as regiões exócrinas do
pâncreas  que  produzem  bicarbonato  e  enzimas
digestivas  que  são  lançadas  no  duodeno.

QUESTÕES DE CONHECIMENTOS GERAIS
(de 61 a 80)

Julgue os itens subsequentes.
61. O número total de pares ordenados (x, y) em que x e y

são números inteiros e que satisfazem à equação x + y
= x² – xy + y² é igual a 7 pares ordenados.

62. Dado  um  quadrado  ABCD,  traçamos  um  triângulo
equilátero ADE em seu interior. A razão entre as áreas
dos triângulos ADE e DEC é superior a 1 unidade.

63. Em uma pesquisa sobre o desempenho de estudantes
em um teste, descobriu-se que a média geral de todos os
participantes  foi  de  9,0.  No  entanto,  quando  olhamos
apenas para os estudantes que passaram na prova,  a
média foi  de 9,8,  enquanto aqueles que não passaram
tiveram uma média de 7,8. Dessa forma, a porcentagem
dos estudantes que passaram no teste é inferior a 50%.

64. Uma pessoa adquiriu uma motocicleta pelo valor de R$
8.000,00,  financiada com uma taxa de juros de 5% ao
mês.  Após  dois  meses  da  compra,  ela  realizou  um
pagamento de R$ 5.000,00 na motocicleta. Um mês após
esse pagamento parcial,  essa pessoa optou por quitar
completamente  o  valor  restante  da  motocicleta.
Podemos afirmar que o valor do último pagamento que
essa pessoa fez para quitar totalmente a motocicleta foi
superior a R$ 4.000,00.

65. Considerando que ABC é um triângulo, onde: D é o ponto
médio de AC; E representa um ponto tal que CE é o dobro
de EB.  Quando os segmentos AE e BD se cruzam no
ponto F,  a  área do triângulo AFB é igual  a 1 unidade,
podemos concluir que a área de ABC é menor do que
11/3 unidades.

66. Suponha que as duas raízes da equação 1 / (x² - 10x - 29)
+ 1 / (x² - 10x - 45) – 2 / (x² - 10x - 69) = 0, sejam os
valores “p”  e  “q”.  Nesse caso,  podemos afirmar que o
valor (1 / (p + q))³ é menor que 0,002.

67. Suponha que temos uma lista de seis números. Quando o
maior  número  dessa  lista  é  removido,  a  média  dos
números  restantes  diminui  em  1.  Da  mesma  forma,
quando o menor número é removido, a média aumenta
em 1. Quando os números maior e menor da lista são
removidos, a média dos quatro números restantes é igual
a 20. Portanto, o produto do maior e do menor número da
lista é igual a 375.

68. O verbo “pôr” recebe acento gráfico para ser diferenciado
da preposição “por”, que não recebe acento.

69. Nas orações “Tremiam de frio”, “Fechou com a chave” e
“Saiu  com  Helena”,  os  adjuntos  adverbiais  são,
respectivamente,  de  causa,  de  instrumento  e  de
finalidade.

70. Com o Novo Acordo Ortográfico, em vigor desde 2009,
vários acentos diferenciais foram abolidos, como os de
“para”  (verbo)  e  “para”  (preposição”,  bem  como  “por”
(verbo) e “por” (preposição).

71. Os  substantivos  “beija-flor”,  “vítima”  e  “representante”,
quanto à flexão de gênero, são, respectivamente, epiceno,
sobrecomum e comum de dois gêneros.

72. O termo “hesitar”,  que  significa  “vacilar”,  não  deve  ser
confundido com “exitar”, o qual significa “fugir, evadir-se”.

73. Palavras paroxítonas terminadas em “i” são acentuadas
graficamente,  como  “táxi”;  mas  prefixos  paroxítonos
terminados em “i”  não podem receber o acento,  como
“semi-histórico”.

74. Seguem a  mesma regra  de  uso  do  hífen  as  palavras
“micro-ondas” e “co-ordenar”, pois, quando a vogal no fim
do primeiro elemento é igual à que inicia o segundo, o
hífen é obrigatório.

75. É  vedado ao servidor  público  municipal  ser  diretor  ou
integrar conselho de empresa fornecedora ou que possua
contrato com o Município de Ingá – PB,  sob pena de
demissão (Lei Orgânica de Ingá – PB).

76. Caso a carga horária dos servidores públicos municipais
seja  inferior  a  quarenta  e  quatro  horas  semanais,  o
Município de Ingá – PB pagará de maneira proporcional
às  horas  trabalhadas  (Artigo  4º  da  Lei  Orgânica  do
Município).

77. De acordo com a Lei Orgânica do Município de Ingá – PB,
os vereadores poderão residir em outros municípios da
circunscrição, desde que autorizados pelo Presidente da
Câmara.

78. É de competência do Município de Ingá – PB a fixação de
tarifas de serviços públicos, incluindo os serviços de táxis
(Lei Orgânica de Ingá – PB).

79. Os auxiliares diretos do Prefeito de Ingá – PB não são
responsáveis pelos atos que assinarem, ordenarem ou
praticarem (Art. 69 da Lei Orgânica do Município).
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80. A formalização de atos administrativos de competência
do Prefeito  de  Ingá – PB será  feita  mediante  decreto
quando se tratar da lotação e relotação no quadro de
pessoal (Lei Orgânica de Ingá – PB).
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RASCUNHO


